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Semestre Letivo: 
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Ementa: 

Estabelecimento de relações entre a paisagem, o suporte físico-ambiental, os espaços públicos e 

os sistemas edificados com seus respectivos usos e densidades.  Estudo e proposição de formas 

urbanas possíveis em áreas de transformação. Fundamentos de paisagismo e reconhecimento e 

representação gráfica do ambiente urbano e da vegetação. Técnicas de representação. 

Desenvolvimento de proposição urbanística. 

Objetivos: 

Fatos e Conceitos 

Compreender e discutir o 

processo de urbanização da 

MSP, propondo ações projetuais 

em áreas de transformação 

produtivas. 

Relacionar o interesse das 

questões socioambientais na 

construção da paisagem urbana. 

Reconhecimento de estruturas 

urbanas (tipologias de bairros) 

que aconteceram ao longo da 

construção da cidade. 

 

Procedimentos e Habilidades 

Analisar áreas urbanas de 

baixa, média e alta densidades, 

tendo em vista a sua 

transformação. 

Leitura da paisagem urbana 

através da Visão Seriada e da 

análise cartográfica. 

Analisar e interpretar dados e 

informações na elaboração de 

projeto urbano.  

Desenvolver plano de massas 

(Masterplan) e desenvolvimento 

volumétrico. 

Representar projeto ambiental 

urbano em diferentes escalas.  

Atitudes e Valores 

Estimular o processo criativo 

na busca de tipo-morfologias 

urbanas alternativas, 

compatíveis com os custos de 

urbanização desejados. 

Estimular o entendimento da 

paisagem como suporte, 

processo e produto das 

atividades humanas sobre o 

território. 

Desenvolver atitude 

investigativa e crítica em 

relação à sustentabilidade do 

território e aos processos 

antrópicos de uso e ocupação.  

Desenvolver atitude 

participativa e colaborativa, 

necessárias à atuação 

acadêmica e profissional. 
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Conteúdo Programático:  

 Paisagem natural e paisagem antropizada. 

 A cidade e seus processos de transformação. 

 Projeto com vegetação e sua importância como elemento de sustentabilidade e meio 

ambiente. 

 Infraestrutura verde 

 Representação e expressão gráfica do paisagismo e urbanismo. 

 PDE, Zoneamento, Código de Edificação, EIA/RIMA, RIVI. 

 Índices urbanísticos. 

Metodologia:  

 Visita ao local para reconhecimento da área. 

 Levantamento e diagnóstico. 

 Análise de espaços paradigmáticos urbanos e paisagísticos. 

 Elaboração da proposta inicial do plano geral. 

 Apresentação e discussão das propostas para revisão e desenvolvimento.  

Critérios de Avaliação: 

Avaliação individual e de equipe contínua, registrada em fichas de acompanhamento e avaliação. 

Serão atribuídas duas notas de avaliações intermediárias, compondo a nota intermediária NI1, 

aferida em meados do semestre e NI2, aferida ao final do semestre.  

A Média Parcial (MP) corresponde à média das Notas Intermediárias (NI1 eNI2): 

MP (MP) = (NI1 x 4) + (NI2 x 6) / 10 
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